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A1
As coisa* andam um

] boendinho pretas ! '. :.$
E nos. amigos do go-

vorilO e amigos das
| leitoras, nan queremos

regar na mão, Ia*
Eüiido ainda mais ne-
gro oquadro desolador

quo se desonrou! aos nossos olhos.
Feio e negro quadre, osso .' Eslovo no

Porto, mudou-sa [para o Paragnav, o
agora estamos nós com as barbas do
molho. As barbas o o credito, — porqno
quom tom credito tem medo.

Agora jualauienlQ é. <iue valoesle diabo
de poste,—agora quando entrou a Prima-
Yora o nós iamus var passar, Ouvidor
acima, trêmulos o arfantes, os melhores
bocados quo o ltio de Janeiro i
Agora quo esse tanta tis mo aoce nos) ia
fazer uns Iremoliquis pelo corpo, agora

que uma aluvião do sorrisos ia fazer ao
mesmo tempo a dollcia u a tortura do
chronista. — agora o qtieusse raio d*

pesle achou do vir i
Ah I ainda não velo, ainda não ! mas

só o modo alugenla; quum tem credil0
tem medo'

E como ha do um pobro diabo pensar
em amor »u a noticia da ]teste doixa
dcserla a grande artfna fluminense o ns,
mulheres bonitas não vem alegrar oom
o clarão dos seus sorrisos a |ihysionomia
murchados carioca»? Como so ha de
cantar alegromonto, assim lAimn co.
lumna política, a entrada iniimuhal da
Primavera, Be cilas, ns no*sus prima-
veras de collo farto o lábios sequiosos.su
deixam ticar egoislantonto na penumbra
doce das suas alcovas, gosandoa quieta
saudade de um amor passado ou alimen*
tundo a verde e paciento esperança de mu
amor por vir f

Não! lenlioras galantes, nâu andais
assim direito-

Deixai isso do andar decaia amarra-
da ao governo, a elle coitadinho! que anda
n'uma azafama do decretos o avisos, mi-
nislros e intrigas, a ponto do parecer
que não o só a cara que anda amar-
rada...

Deixai quo ella vá a M"*. Lovy, vèrne
ella Itie arranja uma cara melhor, e
vindo vós passoiar, [diante dos nossos
olhos cilpidos, esses bocadínlios trêmulos
o tirianles que andam a fazer a inveja
das vossas amigas ea matar do saudades
os homens de bousolhos.

Vindo .'Não deixeis quo o quadro no-
gro da pesto se estenda completauitiiito
por sobre nós I Vinde ofierocer a esto
negror terrível dantmosphora do Medo,
o doce contraste do vosio corpo esbolto e
branco, n'um requebro Innguido, anlru
duas alas de chronislas ardentes u um
enxame do sorrisos d'amar.

Vindo lazer acreditar it gente quo a
Primavera Vstã ahi 1
Pt Vindo nos salvar 1

Carlos Eiiuai.do.

SiOCXA. !
Moco sério podo uma

t, senhora com pequeno
fç i capital para sócia om

•*^'f um negócio rendOBO :
cartas nesta (olha n V,
Luiz, proposta seria.

(Do Jornal do Uratil.)

Kilo serio, ella seria... O negocio
lia do ser também sorio o sereno.
Soa mulher se dcx bom oom buu sócio
ltendeni ttn certeza umji>itquenol

BlEll.

Ama secca
* Aluga-se uma. n

poda iniliu- ,1o ,1o
meninos j:l cr«sdd<

(Da (iateta de 84.)
Ao mesmo tempo ' Que inferno ! !
Sor;t lal vez um perigo !
Só se fOr um pelo antigo
K o nutro pelo moderno;

Fazem hoje 03 nuiioa que, Pedro I
disse em S. Paulu a uma senhoraga-
lauto que ella licava .sendo aquillo
mesmo.

Ala... llll... nli...
-Ali... ai,... nli...

U agora o que ó quo ou fico
sendo/

Aquillo mesmo, ülha.— ii...

No Boqueirão

O' coisa ! que diabo
Sai li I Do (reatai pn

moin, mas por traz. ..
Por traz parece a bi

Velha Historia

in tem a mil o lov*
,, dai embrulho.

Sempre quo u
outro vae seiupr

Tudo mais é assim ..
ii Son Íacher:areoiror.w,
ii .ve íio/i Oimi essere morso... »

Hoje — um turno olhar— encantador,
li'ni beijinho — amanhã — amOr leal.
Logo após — um abraço — divina) I
... li... ai fures, hsMin.. sem embaraço..
Facll o calcular quo o meu amor..,
Daqui a dias não lera... vergonha...

Rio 23-0-M.

APOIADO! |
Lu sou pnrtidiirlai ,1rk pTlm

fochndns, mns bdIii vi>lriicin.

(o*0 1"LUM1NENBK do 1?)

Apoiado ! estou do accordo!
Penso da mesma maneira, sou da
mesma opinião. A violência 6 a
peior oousa que podo haver, mór-
monto om se tratando do portas.
A gento nilo devo calür do cavallo
magro. Eu pelo menos nao caio.
Uma poria 6 a cotisn mais falsa quo
jiòdo haver. Muitas vezes ella está
simplosmenlo encostada o uni ei-
dadilo com qualquer movimento
nbri-a. Bnlfiò algum malevulodir

arrombou—oo pobro infeliz paga,
como o hoUandoz—o mal quo nílo
foz.

Tons a minha,velho sacordole tio
templo dn opinião. Eu também sou
partidário das portas fechadas ou
abertas, mas som violência. Quan-
do, porém,eu encontro uma poria-
sinha.quo moda ingresso, finjo-mo
do tolo o... vpu entrando de ca-

, sem violência'.
Chopi'.

Esmola grande

i, sonlior! Ainda mais es
Quanto esta mocn se poupa !
Pois até p'ra lavar roupa
,fii precisa sor-so honestai!!

DESCUIDO
Em visita ã familia do Trancoso

estava a familia do Rodrigues. K lá
estavam o litiio mais vollm d"est<\
o Lucas o a Dondocas, filha d'a-
(jtiolle, a conversar sobro mil ba-
nalidades, quando o Chit|UÍnho, quoo um poquono terrível, filho do
Trancoso, notou quo o Lucas não
livora o cuidado de tirar du* ulvís-
simascalças brancasque o>lentnva,
um onorme fio de linha proia quefazia um feio med<mh.>.

Tratou, pois, o endemoninhado
pequeno de tirar tora o lal tio de
linha, o, agarrando-o, deu-lhe forte
safa nílo.

Alas o Lucas— coitado.' — foi
quem solírou as conseqüências, a
julgar polo medonho berro quodeu...- in...

Qui-pró-quó

Mu...
I:i lli.n

. rliami
ssorara.

i limpa-

irnenlo.
Km-

Casar? não!

Com
Pois

Apitando

Teu bilhetinlio perfumado o doce.
No qual mo dir.es que
Iria Io;logo a , gentil Zizinlm!

(pie não sabes, infantil lolinha.
Que o enthusiasmo mou por ti—findou-se
Desde que, horrível, da miséria a (ouço
Tirou-me o resto que de cobres linha...
Se ahi não vou le ver tal qual pediste,Se ahl nào vou gorar o ieu calor,

p'io motivo que só sabe quem
Como eu conhece quanto ó ;iuro o triste

Repleto o polto do fatal amor
Um cidadão andar sempre a nenem...

Dn. Suu.u.

QUE PRESSA!
SUiiliora illatinct* u In-

lt'n.""-.iiito Milii-ila uni en-
ii ms ti mo uTWietíííifo do
k>'J, rvi<|>oütii pronipU a
J. Lm. i cnlxa 11, ».', nj
escriptorio d'esui folh».

(Do Vei ado)

Oh ! quo senhora apressada,
Ella nílo quer esperar—
Zás, traz, lá vae a facada
Logo as polegas contar...

E sondo no mais assim,
Eu tenho muito receio
Que a gente vao índaoio meio
K ella já chegou ao linil

A. C.

or ha r|u<
nloiil r .1

Por .ove i
.i.a,

Cr,.
ieu finório
nuitas vezes

pançorio

SSPSCIALIDADKS
i CttattHr lluo i Aí-nycu » 4 con-
uido por álcool iã" puro o garantido,¦ não enreca da tolerancl.'i inandada

ittT pela lei para os cOgoaCfl du im-
porlin;

' npp^Mrta».-

STIIO l.KITH.

Principiante

ias, cortinados,
S tefcidos parar,-;, -^i-irix. horitmonto completo^ unioo

ti, vi,. a/i-n-T , |[it,(J ias para SSlas, quãr-¦oh •¦ cali neles. prt-;os sum competência,«er ['ara crer. na casa de Monteiro A C-,
rua daQuilanda ns. ¦,';> eü"J.

Gotiorrli^nn. - Curain-so radical-"Vnt- sem injftiçâo. somente com o Ble
nuruln.- Deposito, rua da Quitanda D. 4^*

\lnxmu;n il»* mu Knpntclro.—
Leitura e«eandalos:i Venrfe-Ba no «scri-
plorm desta folha, iravessa do Ouvidor
n. 19

Roupas, %nU iii<-<tiJnt n prcvtn*cíio* HfiiuiiiHps il* «JOCOrua da
da Uruguaj-ana n. M.

ItomniH-t-H j» IcSfMX). A venda nO
escriptorio d"0 fíio-Xu, 19.

Aão comprem louça. porcePnnMeryslaus e todos objectos de /f«r-v ssm
primeiro visitarem a :'0pular c acrodi-
jada casa Ratar UJ ,la rua da Assem-M.\'i Alli vendu-se tão barpto quo aW
[areie impossível — só vendo.

i senhora com|íaltn da

/ ,-iU
rclrinli.. lií

pintura, porqui
treme-lhe a iinli
i;ocs no pincel.

E' fnlln do pratica !

pode continuar na
i vista do modulo,

sente umas ulova-

0BIAH0I0S
Tão sabido um fiado ,
11 velho Manoel JosO,
Sem comprar, ia gosando
De cheiroso o bom rape.
Todos os dias lá ia
A' casa da Francisquinha.

Bom dia" minha senhora:
Quero log-i a piiadinha.
Murava com oüa a noia
Menininlia intelügenlo
Quo pregou bonita peca
Ao tal velho impertinente.
Chegando diz ;t pequona:

0 cara-dur.i vem só
Pedir com muito cynismo
A boceta da vovó».

Fkei Tuft.

Brevemente para substituir O Bolina
que es|:l prestes a lindar

0 BURACO
novo escândalo de I>ock, que, parco*,
irft suplantar A Vingança ãn um &*¦
pateiro.

pu*
Em uma chirutaria;

Dò-mo uma caixa do
phoros marca Olho.

O eaixeiro abro uma lata com
vagar extraordinário, quo obrigo»
patrão a gritar:—0' «na Carvalho, quo estala-
zendo?

Estou abrindo

recursos, prucuta da prota*»
çii« do um cavauiélM cie pq»>..mg.iii.pxr8 qua posam <J*#B4
j.-L empnisUr-IJiB tÕOS, parip;iui.t i-ni jiiTstaçõuf, poromeom anula rüíurm:

(Dü Jornal de 19. )

Do pagamento hora, dia,
Das prestações a rjuantia.
Kmlim, as condições todas
Busco saber com afinco:
So .i prestação fõr de cinco
Deve ser 4U vezes.

Meco.
#%

PRETEN.ÇÃO
E'desdentado o Fagundes
L'm tvpo muito forreta
Casado co'a Cunegundes
Prima do Felix Vareta

Porím, assim nesse estado,
O diabo do velhote
Quer ohupar eonna, coitado, ,.
Como um qualquer meninotel,

*!'I.iilretniitoii CunogutideiS J.
Diz sem cessarão marido: 1
—Killiinlio loma sentido.
Nfto peças isso, Fagundesl»
- -Ora adeus, hoMe mostrar y
Toda a minha habilidade.
\pozarda minha idade
Sou turuna no chupífr.,.

y

é

Porqui r«zSo D. Rosa
Olha o sorri malíoiosat;..

Jo» «LBU.

%^^^-Í
Cemijemb'

EP1TAPHWS

, OmaiaUra

A morto quu em tudo mexe
Quiz dar-lbo um bem triato fim

\K d'elle o mais do hco 
"Keau

o OIIio (itM-aolirra om lioclto asctlreclnn
»

*m^
(fregue^,
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Rio ATtJr.
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Gosto do moca bonita
Mas sou rapaz infeliz;
E' mesmo coisa esquisita!
Casamento nunca quiz,

. So gosto do namorar,
E' só p'r'o tempo passar,..

Eu tive uma namorada,
Era vesga; quo porigo!
Era mesmo uma maaaada;
Quando fallavn commigo
E o primo junto de mim,
Olhava p'r'oprimo,assim...

(oirandoos olhos)

Um dia desesperado
Eu nao mo pude conter,
Fazontlo-me enciumado
Vejam só; que fui dizer:
«Obl moça, falia commigo
Ou alli para o amigo?,..

Ficou zangada a pequena
E ou fui pedindo purdáo
Porque d olla tinha pena,
Sou fraco de coração...
Mas não me vaiou o diabo,
Fui levando a lata ao rabo.

(Pauta)
Outra V8e foi no Bomflm,
Na festa, me namorando
A moca olhava p'ra,mim
Então ou do vem om quando
Dava o meu sorriso soeco;"i Pois quo nisso nao sou peco...
Depois polo adro da igreja.
Junto d essa namorada,
Aos outros mottin inveja.
Ella. quiz comer cocada
Parando no tabuleiro,
Mas.. ¦ eu naa tinha dinheiro...
Coitada!... co' água na bocea
Tristonhamente me disse:
—Tive uma idóa tão louca,
Veja o senhor que tolice,
Na rua comer cocada?" Não mo faltava mais nada.
PoV ella tudo ia bem
Porem com typos om troça
Gritaram: «não tem vi temi»
E depois: «paga p't*a rnoçal»
Fiquoi devoras casmurro,
Melti-me... em baixo d'um burro.

(Pausa)
Do outra feita foi n'uin bond
Junto do bella menina,
(Era mulher d'um visconde)
Fiz um papel do bolina;
Na moca só me encostando,
Valta o mela a calucando...
E não o* que ello gostava,Pots dando sou arde riso,
Disse- onde ó quo morava
E tudo mais quo t^ preciso...' Nestas coisas Lendo geito.Disse commigo: oslou feito
Com todo o desembaraço
Cingimto-a pela cintura', -
Encostei-a no meu braço;
Em seguida ella murmura:

Que horas tem no seu relógio?Fez-lho o Prego o necrológio.
Depois faliando baixinho,
D'esso faclo èscárnoceiido;
Foi perguntar no visinho.
Então eu fui lho di/.emlo,
Logo saltando tio bond,
-—Dá lembranças ao visconde

(Pauta)

O ooinmondndor Kutieto Ltn-
guiça, que, ou(ppora, nos tempos
irEI-Rev Nosso Sonhor oxoreera omister do açougueiro, linha como
osiioclnlidniio do sou ollloio fuzer
salchichas o onclier lingüiça.

Entrando nos seus sessenta an«
nos, rMOlveu doixar as lingüiças o
ir gorar da sua fortuna, como vor-
tlaüoiro cüininorulador, quo ora.

Cedo, porom, sunlio quo nl-
gum» coisa lhe faltava par» matar
o tempo, a começou a robuscar no
ssu intimo a, solução desse pro-bloma estranho. Ií lauto mexeu,
[nulo parafusou, quo nina idein
luminosa começou a nascer na ire-voas noit» do sou pouoo activo
carebro.

Tanto a idéia cresceu que onosso homem poude percebel-a.Prooisovado uma mulher.
_ Maa queria quo a mulher fosso
joven, formosa o educada para dar
mais brilho a sim carnmonda.— Nao ha duvida, ru.ainava
o bruto. Teu pedir a Ilibado Joeii
Uoncollio. E' uma pequena de en-
chor o olho, e precisamente o quemo convém.

Dilo e loilo.
Pedio a pequena, quo torceu o

na.ni a principio, mas depois ch
gon-te do rego o dentro am um un
estava casado.

conversar intlmamonto, om cousaacor du rosas ..
Nilo esperou innis o foi procurara D. biscolnsllca.
1'aos oousas Iho disso o lioniom

quo a rapariga, oito tinha algumalellitrn, porgunloulQuom foi o MopIlislopholoB
quo rojiivonoscou o meu Fnusto ?Ell-o I gritou riotorioflfttnento
o comniondndor, Ií sneou do bolso
do casaco umacsgiiia garrnln onde"o lia diBlinotanionto: Vermulhina,

V. Quiihha

ELL&S

DAOMAII

(lioneea)

Quem não conhece Dagmur,
Aquella moça sapeca,Tão levadlnha da brôca
Que a todos quer namorar f

Quem il capaz do pausarNa Rua <lo Frei Caneca
Uma so vez, que a boneca
Não queira lego engrossar t
Por ifisn a rapaziada
Quo delia está satisfeita,
Pura fiuor-llm algum mal.
Por olla ser assanhada,
lfl\t. Uma grande dtsfnila
Chamando-lliode- — Hospital 11

Amor e ódio

OuiUB.

Mas naa r«niava a p*w tvs
«nmpos de Agramante. Parece quexistiam incompatibilidades entre
os cônjuges; faltava-lhos a alli-
nidade elooliva do meetro Nordau.

Uma semana depois D. Escu-
lastica, era o nome da casadinha,
tiaso uo marido.

— Isto não vai bom, sominen-
dador. Vocô não conversa com a
gente, tem a língua tropegal Quodiabo! Eu não casei para ficar
muda. Vá, tratar-so o não me deixo
morrer do tédio 1

Ocommendador íleouostarrocido
doanto d'aquHa queixa.

ScBna noGÍurna
(ao du. skllo)

Assisti ao dia do casamento.
A noiva, a Maria Augusto es-tnva esplendidamente bonita com ovestido do seda bronco ao rigor d»moda quo desonbava-llio os divi-nos contornos do seu corpo esctil-

plural; a sim pallidoz de npnixn-
nada sobresnliin dn negra aureolado cabellos pretos quo, om artístico

«• Ponteado, soguravnm um di-clamfi
do flores... dolaranjoira.

Vi-a rodemoinliar nas ralsas ra-
pulas o invejava ít sono do marido,
um velhoginja quo occultavn mimluzidia careca com um arruivado
xinó, .

Ü seu Grogorio, assim so clin-
mnva o ginja, andava alogro o sa-
lisfeilo, mostrando ii'um riso de
bnrguez feliz unia dentadura es-
tragada.

li ou olhava para a noiva o só ao
lembrar-mo d'aquelltis fórmsa.quo
o vostido nflo mo deixava admirar,
sentia crescer a agita nn boeca...

O bailo eslava no fim; ou co-
nhecia a casa e uma ideiajatraves-
sou-mo o cerobro: vbr o doitur dos
noivos I

gombam do mim, porquo sollro,
Itioiii do mim que patieço,Embora eu choro o quo importa,
1 orquo osso cscnrneo moroçol

Moreço sim, porque louco
lintrogueiiiie, sii lorilltra,
De corpo o alma a ironia,
D'uiun mttlhur lilo porjitra)
Ria do mim quom não ama,
Zombem do mim poticoimporla,
Quo mal furão ossos risos
A' minha esperança morta?

Uu fui culpado, nbini beijo,
Dar-lhonmor foi moii intonto,
Ao passo quo o beijo delia
iNáo passou do flngimonlo.

Mulher quo outi'orn ou amei,
Resguarda bem o inu seio
Da minha fera vingança
1'orquo ou bojo (o odeio!

Odeio porquo lo amava
Sondo por li illtidido,
1'or'isso p, do vingança
Meu ntiior próprio ollondidoll

C.UI1IK.

-..|.inil, O bronlao Colv.ci, Uvradlu o•rooi..,,, \.i„,.l|,rdioo|.1omiiicii5o,i,mbo,
io lecionando n.-i rim do l.-ivrnilio

r-ssiis iliver»oo», sob Iodou os nonlosdo
uiliblico™1"08'''0™"1 ""'"" l""u'or'<1"

t™ níÔüSS° 
l'r<ma° Polyaou oxccllon-tos quiuiolas o omniiliíi o VoloclpodicoNo próximo domingo, lodo» dois ira-onlliiim o a concorronolu mio dovo lidtiir.

Pela oicjtillntin do ladoDescia a lormosa Ida,Puraojnnll llulndililn,
u vento eslava damnadoK soprou tflo deaoslrado
Ou ei do Jardim quitai grilo.
Vi um pontinha ôxipjísltô'Pejas nuvens anooberlo,
bit... nn fundo do um deserto...

Que panorama bomíot

No tlonilngo ,iti Corcovndo
ui. p rn vèr o panornma ;. ncontrel ht certa dama,

O rento estaca damnado.Tendo eu em baixo ficadoPra laldamn os olhou fito-\ i panorama oxqiiialio.
Fiquei tâiieiithiiMlasuiadn
QUfl exclnniei todo babado :

Quu panorama bonito t,., »
I>KUt0' JUNIO».

Vi no Largo do Machado
A loira I chapou do phimas,Num dia limpo du brumas
O vento estava damnado ;Vi o gelo aceu mu lado
Nos dois mentes tle graniloA..h os tu temporal bcmililo
lia moca tira o cluipío,
Ergue a seda, a gare, o vco....
Que panorama bonito I

Meco.
N'um día do mói passadoVi a íormoaaGuiomar
N unia chácara a pasaolar.V cento estaca damrmdo !
Por uacanto transformado .
Appareceu o jnfinflo-'
Percebendo mn grande grilo,Olho o veju-íiem desalinho,
MotJlrnndiiscu passarinho...
Que panorama bonito t

FamTupv.
Faz um anuo, estou lembrado.
Une ou fui co'a prima llituca
Dar um nuuaeio a Tijiica.
O rento estaca damnado
La no nilo tão nfamado.
A prima quo o um palito,De rapunto tia um grilo,K vao uo chão se plantarCo as finas pernas p'r'o ar...
Que panorama bonita I

Ouht

PRÊMIOS DO-RIO-NU
No ii osso pcnnltiiiio numero foi mo-iintldo noi/oHí a cor,cr»o D. SaUlliQue obtevo o primeiro luenr; naAomo Adhmha Ajnioro oónso«uni primeiro nintiir toibej as cuestíc».Ambos liodoiu vir no nosio esorintorioreceber o piomlo.

Agora estou namorando
Uma viuvinha que chora,
Que vire serapro chorando
O maridinbo a tod'hora...
Por causa d'osta choroim
Já levei muita tapona...
Sflo uns trinta cães a um osso:
E' o Braga, o Cunha, o Rocha,
P'ra contar todos não posso,Tóo Salvador Labrocha...
Que badernas do rivaes!
E elles todos silo dos taesl...
Honlem havendo chimfrim
üm nbriu o canivete,
Outro investio para mim
Armado do bom cacete:"Vou 

dando cebo as canellas,
So assim poupo as coslollas,..
Eu sofiro pelas viuriiiluw,
Pelas solteiras também.
Porém, as vossas palminhas.Ao peito mo tezem bem.
So gostp de namorar,
h. «ó.pVo lompoj)assar...

Vio passttrom-lho pelos i.lhos
Iodas as cousaa tenebrosas queenchem a historia dos povos, senliotodos os calores de um vulcão,soflrou todos, os horrores do uu»
Sibéria, o cahindo, do alto dessas '«uxur-so, oscutouma
coisas Iodas, dentro do sou largo ° ° voz d'olla que diz:
oiilenditnonto do açougueiro con- „,—Grogorio] Groeoriol acordant*l*<1naAn s.i\~~n.. j J_ _. ít 1 li/v. "

Cá estou no meu observatório,
vejo o ouço perfeitamente o quedizem...

Sons do beijos... Estou nervoso,
sinto um calor abrazar-mo o o meu
coração pulula o laleja, pareço quo-rerarrobentar-me o peito...Coos! quo fórmosl... que mulher
divina!...

Ora bolasl apagaram a luz...*
, Enãodque ostou u'uma vórda
[deira lagançol

Os gnllos ao longo cantam _ _..
j observatório; o seu Gregorioainda ressonn... ella acordou,sinto

inoxor-so, oscutouma palraadinhas

__

MojTf. A

Continua aborta estn aeefao. Da-remos cm ciiilu miiiicro dois versos ouuilc i-cni ser glosados pelo» concorrentes,
oDtondo, como proiuio, aiiuollo quo ,,niolbor collocncao tiver, lu^do gJSSRjversos.

O resultado dosto concurso sorisempre publicado com iutervnllo douni numoro, sondo as glosas t. cebidiisato a véspera da publlcnoao, do numero antecedente.

Em casa do sen Cnllado
liu vi a Maricá Mala
Suspeiidondo lauto a sala...fi cento estará damnado.
Paseoii-se mais um bocado
li ullnontão com rosto afllíololintrou no quarto do Tilo...
ClieirOu-mo n eousa ri.aventura,
rui olhar na fechadura
Que panorama bonito!

TUBUKA.
Falava lodo babado
Falando com meu amor.**""¦ n'talo. Jesus/Quo horror I

. snto estaca damnado 1
o vestido <t levantado,
Eu pego n um pd witito
A pequena solta um grilo.1'azopulo o pardo o bote...
Mas que medonho holoplioto.
Que panorama bonito I

OimiHAM.
A Marlquinhns Machado
Caliio om cheio na rua.
Qunslaflunsi ficou mia,
U rento estaca damnado.
Eu Ilouoi onilMabnatilo
1 ois a pequena n'uni grilo
Jlo liorgonta • O Zé PnllloVisto amiiilia... Hgolrojal.> í menina que... destreza
Que panorama bonito !|f

Tamaiirmbkrb.
Um dia tão engraçado
Nunca vi na minha vida .. *-
Iudu voava, quo lida I
Ocra(o raoiro ilamnadol. .

carregado

Pura o motte

O oenfo estaca damnado
Q«epanorama bonito.

Meco

decorado, correu ao Josóda venda,
se.u compadre e socto, o no suuseio amigo despejou todas as ma-
guas que lhe enchiam o sor.

E o José, dobrando o Jornal, voga-rosamenle , disso-lhe aponlnnrio
para um anmincio:

— Chogasto mesmo ao pintar da
faneca. Cá eslá o quo te faz falta.
Com islo llcaràs capaz do fnllar
uma noite inteira sem descançar!

E o commondador arrebatando
sorfrogamonto o jornal leu os-
paniado:

vniuuiíiiiví
o, concluída a leitura seguio acorrer á casa Indicad», de onde
Mhio com uma garraía.Minutos depois, no.seu quarlo,s»boreav« o homem um cálice d«esplendida Vermulhina,'sentindo
ao sorver o liquido que um calorostranho lhe invadia o orna-n.smo.., ° .

Repotio a dozo a, com pasmo'sünllu. quo alguma eousa lhe croB-'
cio, assim como um dossjd de

íilho...
Um grunhido foi a resposla.— Ollin, menino, quo Lo eugnnastes, tu estás dormindo erradoboinstes o joelho no travesseiro!..

O «en Grogorio tinha tirado cxmó o ella enganoú-so com a ca-boca polladodo tnnndo...
Db. Píkxpuso

Recebemos as soguinlos glosas

\

VOLÚPIA
No isa faço dolieado
O' soduclora Alborlina
Hoscendotido a essoncia (ina,
Eu quizorn, ò minha amada,
Saciar os meus desejos
Em sensualidade louca
Depositando em tua boeca
Muitos, muitos, muitos beijos.
Finalmente, ao corpo teu,O'tontadoraAlberiina ¦ * . 

'
Já quo o desejo domino
Quizora juiiLar o meu.

Manuelito.

,".Jk J

Um passeio no Corcovndo t...Que doce prazer sentimos I...Mas quando ao alto subimosfJ cento estoca damnado.
E [u, com o rosto corado,
Saltando eoniu um cabritoDe ropento deste um grJm 

'
Porque o venlo orguou-lo n voslo...E. p ra dfsían-ar dfssesío :
Que panorafya bonito l

D. Síiam.
O' Deinl, e sou malvftilo
Não ajide a intlcar commigo..
Qoillido lo vi. meu amigo
í) c/fro estaca damnado 1A Brumentlns Salgado
Quoe magra como mn palitolevtnim Bucceaso o.tquiallo..O vendeval IsvanlOn
Aaaia delia o mostrou...
Que panorama bonito.'

Pae Paulino.

N'nin dia sanlillcado
Fui ate Copacabana
E Bocontroi co' a Sebastiana;
O veato estaca damnado
E o eco «scuro, nublado ;Fatia um frio maldiclo;
Quando chegamos 4 praiaA bellanoltou um irrito,
Ovonlodou-llion,Vwia.

, pue panorama bonito L. 4

,: - ¦"¦ -""«K"i"J
Por osso vento maldito...
Ale da mulher do Tilovuou vestidoasoilado,
Ficando om baixo om lurado. ,Que panorama bonito I

Amou Perdido
Com o vostido salpicado
I)o lama I) bem entendido

K suspendendo b vestido
v cento estava damnado,
hra ifio./orto o malvado
Con quasi niu arniiic.i um grito.Ho pulo, loilo cabrito
Lsoorrcguoi... 01,1 que horror IUuudizeca um sonhor :

Que panorama bonito I
MlLOOl (A mXk).

Foi um bonilo noivado
Asse tio Zo com a Mariatrovoada zumbia
O cento estaca damnado
O noivo suni|iro apressado.
,,?,','i'„'" "',"""' m»"u mlliolo.uuvioso depois um grlioCorron iilcova puni espiar...Que medonho Irubiilliiir 1Que panorama bonito 1

FU1.1M0 DB TiL.
N'uni llioatrlnho adnniado
.Mota, os bonecos holia
Do longo o pamio batia
O cçttta cittata damnado,
O «fgnal estava dado,
^«ube o panoo e outro apito .Levanta um outro eaquesltoUm ponto negro avisk-iEmbasbacado exclamei -
Que panorama bonito I

lELLO.

Com a sua belm ao ladeLncontrei o Dr. Sello,
Kapuz, oleganto, bello,
O tvnto estaca damnado.Andaram ,1o broto dndb,

¦^VSSt-'!^,
^í».ora„Ã\ÊX." "

Iflliç.

vp\ nm ¦imnlhs ta

Fo«.l 

ao cliâé o||
^•«"orflmtfjd/i,-- J\ JlAKUEUIOft

I



*o all„ do comovado
Em nirgrti iwisiclalii"íóiiilrâina |.-ortu,.nt,i.
O cenio «lano damnailo
Furioso, desesperado
Era liuwn j0 InlMIlo.
li, ropoiilciiC"""1 «r'10'
Urna pobre 1'Ortllnala...
Coitada Ivlsl» ,1 In ?c»a...
üuc panorama (><"uio I

siuliii Flor o o Segundo
VltOfaxer nuas asneir.is
Debaixo da* laranjeira".
O tento e-tara damnado,
Mas i*n rA estou vingado I
Quíndo o melro o o plrjf ">
PO «mor tocaram ao infinito.
rn, moitas «nlil, ila pressas,
li gritai. •»," manconvsisa
Otio panorama bonito l...

OittKimt.

Piitriii.

S"um quarto com seu amado
Estava a boIlnJuliuta,
Tocando (trniido irombota,
atento estaca uamnaito i
por dotrai do corllnado
Vendo esse quadro raniiosUo,
lio inveja uuiui ¦!"» Knl° '¦

Uh I não «erciniiii^a «'oi,,i
palavra tniBllvo puna ¦---
Que panorama t-oimo...

Du. K. Niíoa.

Numa barca... no sobrado,
Hav .aumento querido,
Eu na popadorriilluo.

vento-estaca damnado
01 lio em redor nenuiubratlo
Avistou m«r osqusslto
ijii.iuilopVa cima o olhai mo
Vejuanionina a rodar...
A custo pude exclamar:
Que panorama bonito-

NlKQUEM,

Com o ,„o,i bom innilo amado
LAlul ou dar um passeio,
Era iim dia de sol cheio,
O cinto t'."fucvt damnado.
Seaiei-me. a pequena ao lado-
Sobr'um banco de gratillo
UerepetH» um grande grito
Riiboou aos meus ouvidos,
O vento /ftn ues vealidoa I
Que panorama bonito ¦'

Quidam.
Umdlao velho Coiirado
Arranjou um bom pirão
Ela (olninaganílo-.e
O r;'*tfo u/aca damnado
Anlnhou-aonum roçado,
A mulher nulluii mu grito,
Vem o dono muito afllimo
V. riiE cvm baslí-nio espanto ;
? Vocês nrts abi no canlu '
Qut panorama bonito ¦'

Juca Mui.e,

Tendo a chuva jil cessado,
Jd eu eslava na esquina
A' espera tia CaroUna ;
O tento estaca damnado
Ho tampo ainda embrulhado,
Man que moinontü maldielo !.. •
Pois n'um soprar esquisito
Da"Carola arranca a sala,
Ella de phimpio dismaia,
Oirep(inor(ii7ií( bonito I...

La na ostaçâo do Encantado
Kncanlrel com s<iu Ninguém,
Pordm ao saltar do irem
O cento ettaaa damnado.
A mulher d'os3o assombrado ¦
Foi ao chão o deu um grito.
Tendo no campo a olhar fito
Lavei enorme cachaço,
Por gritar oli I forro 1 ali.1 açO I
Qno panorama bonito

Deiko' Sekiob.

1'nr.i o pro-citu i numero olTero-
cornos o seguinte molle :

Anda a gabar-se o Pereira
Até dís sür o tiregorio

Têm iloixiulo do sahir alRiimas
glosas por chegaram dopois do
prazo estabeleci (To <>

O Rio-NA

llanny soU qui mal y pente.
ACHAR PROVÉRBIOS

SOLUÇÃO N. II

Quem desdenha quer comprar.
Acertaram i Uarriguitilia du macaco,

K. Ilio K, Paroguasaíl rarnaromberu
toca, l>r. Pery Quito, Democrata, K.

11. hi.io, liei Maxixe, Aymorô, Imíró .Ai
nior, Arllius, Pl-K-dlliho.

N. 19
{Au A". Jletudo)

Ama o gordücluío Arnaldo
A Caadoca Plmonteira,
Pu tru& uma cozinheira
Quo prepara bem bum caldo.

Mas a Candoca, malvada,
Ao Arnaldo não drt corda.
K á\/, — não, — adesalmmla,
Ao gajo, qiianda elle n abordi.

O Arnaldo, que o leimoso,
Diz sumnreoom certa graça:— o Saturei vlclorioao,

IlAKUItlUINIIA DE MACACO.

i

Uueiláo mathomatica
Um bolina, estando n'umo rodado ra-

uaíes, o vendo alguimis singuitast quu paa-selavam, disso; * Ali vão íi perigos.Uma d'ellas, que isto ouviu, exclamou;
ii SO niloBomosnôs; mas, outras tantas
como nós e mais a melado do você*, ÍD
perigos seremos, n

Quantos bolinas o quanta» airigiiilas
iram 1

Ii.wnimumu de Macaco.
ii

No rio 0'numbro <S.vila—ÍI — 1.
K. O. Pouk'

III
Chupa-se o homem aa planta—2—1.

MrOBOTia.
IV

Transpôs Ia)
A'fl direitas IOU tlm peixa ,
Que batilla o mar tio Norte ( „ -*.
A*s cnnbotassoti ncerbo. <
Que decifre quem for forte. '

K. Elo K.
V

Ella O pã ;6lle tucdida-2.
GrjARANY.

VI

LOOOGI.IPIIO
Cobra 1. !, 5. 1,:).
Cobra 4. 10,8. .1,0, 10, 8, 10.
Cobra 1. S, i, o, 1,1.

VII

A cidade ruim vira cobra—2—1.
K. Pai-ksma.

VIU
Isolado guarda instrumento—1—2.

Trjrv.

IX
Rente suspende a arvore 2—1

K. BOCLO.

X
A lettra da mulher í animal 1—2

Hei Maxixe.

o jeer, doioarlelloíioi-ii. '-.'
M MlICOTA.

XII

0 ciimn suspendo o psu - ¦
A II PEJO,

XIII

PERGUNTAS E RESPOSTAS

0 iiue 6? 0 que ,'¦ ?
Qual éa mullior qtiuo v.,v. 1

TlIEBAH.

Wr'» r o rol» mu o* na 'lerlfrn-

çú-.-u drmtv illlfllfiro íitt* MCXlit
feira. Morria limtilUuH.ii n*
(|uo nau Qhognvom rlep^ln.

As deoifraçfioa o a Mata tlot dect
frndorOS serüo sempre piihliradas com
intonnllos do um itunieni, recoben-
do-so o rosultntlo até o dia Ia puhll-
caçllo tio numero nntccutleute

Ao primeiro doolfrador liaremos.
ron o preinin, Um ííoro ti et- olha.

Aoceltantos colIalrtnn.-Ao, qno ooí
deve ,-,er enviada em tira.» •• .¦¦¦ rlpttw r«ó
tle um Ifttlo.

Cfí poiifojt, n'c»te torneto -ilo roa-
tiiiloF por qoostRo decifrada e n.lo
por Iraíialho publicado.

Propttzemoa 19 rjuostíütia, tmjai de
olfníçoos eram:

Ini, Tatatjarta. Guarda--ó, Tar.
darê, ProaapUi, Sotano, Mtssal, '''•¦<"
Abunde. Andaiasstl, Jacuha f '•< >

DecifraramiAymoro 12, líarriguml
macaco 9, Onie-nu 7, Dr. K puíi
Vny:i S. K. ItioK 10. Krr, Clioir,
Lincoln II. Tainarembera 1-. P Itoc
Dr. I'„rv gulto 10. San Manta li). Tu
K. [McliabaÜ, Democrala I, Arnçuna
ÜuirO Sunior 2, Miss 10, Dr. Almar
9, Clortoniua 0. K. íí. ludo o. liei M/i
li), Paraguasstl », K. Paftato». Delr.
nior V. Arlhus 0, Pi-K Dinho n.Cai
3, MvOHOtlsO, Tainoyo D. K. C. Por
Tupv !', Tvmblra P, Titie.iea li.
le, ParaRUíissú í>.

— Deixamos de contar a Tamoyt
n. 121,11 pontos; a Titicaca línon.

wm w

89. !A ,;)7

403 ^^K^
1'escoco enorme, comprido,
Pela banana assanhado,
Cliama-so rei destemido
K corre uomo um damnado '

FOLHETIM

ílomaac» d« togo... pira gonto iria
POK

ARHANiiO SACRAMENTO

XIV
(CoHííni<íic«o)

A osoriptura du pai oustou a ser la-
vrada. O lllustro ineiifiagoiro todos os
dias infallivülmeiito estava no palacote
do euiumondador horas e horas. Quando
o Purtia aaliia, o velho procurava-o no
corredor Wtenso o perguntava :'— 

E entilo t
— Ainda nada, dizia com uma carn

muito eníarruscadn o valho bllontrnco.
2íílo so encommodo qno a cotisa vai.

Entretanto quanto mais tempo paro
n conclusivo do tnitodu tanto melhor
ntuiif ó nmiuite do Helejm. O pubrema-
rido tinha nmiirrndo n (.corda para se

. enforcar. Uni bailo dia,' pocím, o bo-
"' 

» uclioii uooessarlo tini» solução uuo

primo ooui tuiln a cor-proou
toaítt.

Alviçanis, alvlçaras.
Que ha, quo ha 1
Sua mulher consentiu.

O comiiiciidador qnaal dusuiaiou.Du-
pois orguoudo-ao de um pulo abraçou
eom muita turva o primo o diaso quasi
chorando.

Meu lu-.âeiro, devo-te a fehcl-
dado.

E paro variar deu-lhe run conto dü
róis. ^

Depois (pie o velho fez as pazus com
a mulher o itifefno abrio ns portas aos
dous ternos iiiiumtes,

O commondndor rcj;eueriUa-se, jil
nüo subia mais do uòlto o dormia ato ao
tnolo dia. Qtiarido snhia do ça^a era
paru voltnr pouco tempo depois.

EstAo diabo, borrava o Porca, fui
busoar sama para mu cocar! O raiodo
espantalho nao nao mais úessa' Nao
ha planos que peguem. Nao sei o que
hei do tazur.

Helena Urobeui por sua ver escrevia
longas cartas ao botina maldizendo u
marido, pediiulu que elle engendrasse
um meio lio «o eomui uni curem sem quu
pcSBÔa alguma suspeitasse. F.stava o
dialio. K'uui sabbado eu.tim quando o
Peres pensava ua sim formosafuuelopo
uirt quo quvu um niidt» na parta. Bem
perder nm mouiento íol abril-n o vb
que er.i ;- Maria.

— Tfago uma carta para o senhor.

¦ - Pura mim, da-m'a depressa.
Era um bilhete do Helena que parti

lipavaum passeio aoBylvestroemcom'
paiihia da nainoradil do Colombo. U

ijiuinendador estava indisposto o não
podia ir.

Magnífico. Hoje posso matar us
saudades. Ao meio dia devo estar no
Sylvestro juntamente com o Colombo.
Mal n Maria acabava do sahir e novos
passos so ouviam na escada,

Era o Colombo. Vinha alegre, parocln
udvmhur passarinho verde.

- Grandes novidades", seu Pered.
grandes novidades.

Novidades tonbo eu.
íjuo nílo me interessam.

Acabo! de conquistar a uiullicr de
um juiz do direito.

Oro aduiis. Leia esta carta,
O Colombo arregalou o» olhes depois

ilu leitura e proou Rindo uo cabide
obre casaca murmurou:

Vou por-iuo de grando gala, t
ergar o fardíVo.

Nao temos tempo a perder^
Como nüo aurA subümu um passeio

na Ferro Cnrril Carioca ao lado das
nossas respectivas ei/<ij 1

E com todo Bntb.usiasmo os dous can-
taram :

« Alions atnia du grahii plaislr
VhtMre tramou? tli Grntífl »

ri
{Contínua
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i:\TK \'t;A(i [,.]„ ,,-i ,.,i, iriNASu ESPliÊitAS
(Jiiinln liuia '2S tlu (íurrente

líxirnrçftti n . tiit-atm . 1'cdro tio Alcântara
i ;i i/: TAlíDE
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roít »».ioe
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bllltctott, dirldlUoN cm dvofiuus de SOO v»
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osbillieifü d-M.i lol

*Àl .j«<-'f-!o» qutíii.-ien
colhidos por.»fJmn r

0:„ve,l,ii„..,. 
|... i | „

cliaa.l,...ero-.-r,.„i

ida Alfândega n 1 A,acliam-HS & venda
•¦ titinii-m «e trUcMiiuara a (roca por qual-
iii H e i.'> i|e Março ií que estão stiROO i*e-
la.i.* e.iiicoNsiDtiariti. Nu rnt<r>inivaff,inclu
i''tt e.-itn* [üirn ou neguinte# lolerHW,'ía"
5-ut iw ,ui- nniiaiii .<idu nnlttriorraunle• ¦mmenU.elos

O AGENTE GERAI.
Ju ujUIM lOSK' DO ROZARIO

Monólogos de Escripíores Celebres
A Jiin rs. ouiio um, pelo correio 4U0 ra. v '

i:, • V\ NOY i 1)0 OUVIDOR 19 "
1.0 J A

\..

Ill.l ¦

r-«t';i;,iuie alwiriatio, A mis.i.t campa/
Jfiío rin\. , Hes 'uides. Aüsjin, assim;

r:i\ .iii:,n. o jU íreseu, No meio, Cor-
Meu aju.tfu banana. Os >>U 'splio-'

IM „„..
,,- |,r
raça., n-i m.ir. \s tnmii i.-« ei-iit-i/ai.. Meu ain^o banana, Ospb'siiliD
ron. •-'¦ ,-u l i-"- em n/., ."-;i • ttelm—uiintia rmuiiora, Ü meu nariz, fsen
eu nem ella, A Imiim-iia. A v;il<-oU'ii,i, Multn-res, lal '|uul. Ora toma
Mitr:t|ii.tili;i.'. ' > e-ii:,.í- . u indlu-r A b.man.i, .1 deleito, Ijusctirrij-
Ibar. i'or do m.i.i |>ur ileluiixu, Du oulrO la-Ju. lyjHift de X. P. T. 0„
KiiK-jnon. A minha família. O eticf ¦ >i:i oreliestra, Aa (jargulhada*; As
alíaeinli --, calaprui:' IVo- f i .t--nn. «te, e nl. ['obri- limnanidado,
O sarfieniAo, u oiiler"o -a soara, lim-ti u per lini-tim. Atra/, da bunda
miiiiar, A viuva, A e:t-.t d.i tia, i)s mil;t«r.-n do Notwt Senhorat O:,
iiut.>. u meu queixo, K' ui io postiço, Ob:.rí.etro, Cnuiu do tivarlo. A ; '
clivr.ir. áurpreo de um marido, o i:,u... A luv.-tdeir.i do quaríel, Con-
versa ílad.t. (Ju.il <¦ uue. O pão fr««x), Zas-Tntz. O amigo Severo, A'.-
mulher ¦¦ o bond. o ívtn. suspiro», li.i.t 8 as 10. Ürojroló Calheta*,^
Olir.t (ella. Ire/e aunos, l\.nnu ..• íonia f.tnudus, Os tuoiiihos, Escor-
reuni-, Variiiefiea d» ibiutit. lie-'lie. O Ki^-enas. O Calor. A Florista; ¦¦";
t) Clnl.K, ü'I'-rri\e!,0 Cajuieiri. Iodos Oebmn, Quando a desgraça...
O si.lteiiã.. Km |.ellü. ti Atbtinasinr. A C;irt.lade u JtHliçíl, Por nfiO
ter bi^.HÍe, Kun de Século, Aia:inh;i, i.i Ku^russ.i. Tab.ireu e OUirOB,. ¦

-200 rs. ciidii um, pulo correio 400 rs. ^rj

19 KUA \OVA 1)0 OUVIDOR 19
LOJA

CIMZr.S SO liSFEM©
SIÍIDO l>K DZAI1 -Para matar a* PULGAS.bíuiUirdnuIVBriaaE

o soallio .,.. quarl .« IcnçOc» : es l'Klll lil KJUS matam-Sú pulve-
rit-ando as lendas da rama e m, dobras dou eoieliões e Iraveseiroa;
ns BAltAT \S K líAT 'S ¦•'ítiuyuem-SH íaíeudo. com assacar o miolo
d« [«io, nus Ir.lu.b í.i e \» nd.-se. atie lugares ern i[iit- ellesallluem.

Kstc !ii-**.iai".i -í > «- i:ifullivcl
s, A' vtítidii ciu ludti.s as [iliarm/iciaM edrogagrias

DEPOSITOGER.U, : DROGARIA PAÜHECO
AXDEADAS K. 60

RITA DOS
"'

iHiibito) niii^l.-o do :>!-. Cunha A.iíie»
si

produzir ' s seguintes is|
Este assombroso preparado tom a maravilhosa propriedade d

Alveja e amaria a |>cllu, tornandit-h Assetínada.
ididos elTeil !
fllu, lornandii

i niaiu:l).-LS, Barda;- Extinguuda [
darthriís eehymosis. rt

Desenruga completa
alqn«bradn pela uladu, um
Esteetloiioo aasombrono !-

Mata completamente n cuspa.
Acaba com os suores fétido docorpo.

DEPOSITO üEHAL : DHOGAH1A PACHECO
AN D RADAS N. 59

. [elle. dar.,'o a pli.vsiononila,.grunco defrüscurae inoeitíade.

MO I • N H R SPOF

tnlias, einpingiínesj \

ItUA DOS

lãSês- Â'¦TVxi

:>n
'ill 11 rs. ríitln uma, pelo correio 400 rs.

19, Rua Mova do Ouvidor, ií), loja
l.Xri n lisl:t c!:is iuoiIlnIi:tg ;\ vonda

A pescaria. Ainda e sempre. A mulata. Seu Anastácio, Saudades jdo norte. O canto tio cysne, O vagabundo, O despeito, O perããò; Es-
ctita, Ao luar. Lundu da marrequtnlm. Quando seu bem.Htc. Viste ¦
o tyrio da campina, Coração yx.ru. alugar, Acho bom mas moro I
longe, Serenata, Um moxoxo de yaya, U augmento das paísagans" E
Isliulia, Al meu bem sete não uniu, Oli! mulher não sorrias, A.prin-
ceza do império cbinez, Osolbos azues, Mulalmba tis caroço. Talvez'¦"'
naocreias, O desprexo, Chiqoinha sea, ele., etc. O rscrutiimíjiito ' '
A vida è um sonho, o canto da sertaneja, A morte do morechaf
O bond Santa Thttreza, Formosa virgem. Mana, O aisiigo, SMiàiutea''
Que valem lloret», SinhôJuca, Uartha, Ogondolbiro d.. an(bríü*TÍeni-'
tévi, CateretC, Vem... Do Brasil a mulatinha, Tudo t^aicomnen-
nação, Estrellaa du meu sonho, A partida. Mareniniia^Gqstú de tK'
porque gosto, -\ briza íiüitu de manso. Ao virar a enqúiü», U soL. -'
de barcarola. Saudades de Maria. O cCo raie.iina-se, Koi nt\È inai--^'
gens, Une sorte i(ue sina. A mulata, Teus olhos, Qui/tido fte -veio
A« estrellas, O mistiuropo, M^Ute.iga l.yra, O Iiulitrr. j^íímlber à
o diabo. O desejo, o bclina. O-ÃHiiè- nalitgixi, Ai iiiOtétó^:-.Sobrwa-
ondas, Resolução, Tenho rnetlòf OtChuva.eapolich, ('anrata de Co--- negundes. Morena escuta, Velando, Uaetyrtuqiaiüriiet. Aa alma». Ri- »
soe morte, O subia. Desde o dia em que !eyi, A earlie írfiscá. Ósel, 

' J~
Io, Um» entrevista. Improviso, Canção do.boíadeíro. í'aÍKfn> es>;uras
Rosa doaertüo, Por mais que busque, Elvira, Vende,Jura rio amorefc'
Não sei. Recordação, Perdão tmiiia. UtrciLia. Morena; Cóncelf»Oj
O arreeiio. a batiiarsa, o Sonho; KOÍuM'd'àljnai Ãcéordã^ üoi-tô dtí
ouvil-a, O Goarâny, Esta minha côp, Guiom&r, Os *ístro.-i,elc.ietc. i

'20Ü rs. cada uma , pelo correio 400 rs.

19 íUii» Nova do Oovidtvr, 19, ppò,h

^m

—i-
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iiffMâBOâfõl pouso rnmmm

COLLEGqÃO MODERNA I MU ,IW:ISI!J«
ROMANCES A l$000*B&sàROMANCES A UOOOl MOVEISA venda na mu .Nova do Onviiln,.,. mu:.. ,,.¦   <-'<-'<-', JJ'k-'

Os |ieilidusjSom r 
„",£"*'"

lllOS í
Framcza ins leite c lis mocas!!

O i'iifm<(iu.,(,imf ii i o geral, isi o
é, ocrrhnil, ¦¦iisrtilnr «>
Vetillnl, tem por causa, sogun-
do especialistas como uharcot,
Legraud du Saulo, Laiidoux.y t>
outro-s pliysiologistna como Ilé.
•lard, Dplmy, Miuiteguzn, a li**-
rwdliarlotlMilc tu nrhl «I »
littixAt'», (empem mm to
druiUiluile IkVliitçAt]», etc,
•to.

Sóineitto um leglmen tônico,
MCoistituinte • roporador pôde
Modificar oh.su estado, tomando
oa ludividuoHnadiof*, fortes e vi-
foros! 1

A essoostado doentio dppfie
h tom segurança o emprego da
Vsiiuiitliit).), a nnica bebida
preparada gciontifloamento : a
Turmutlitiiu, bobida agrada,
biliüsiina o officaz, deve hui iisa>
ia diariamento substituindo as
tisnaiig preparadas por maoa in-
Ilibeis; a Vcriniithinii í o
Ifaor que Hubstitue vantajosa.

.. mente a ceuvbja, veiímuth,
LIOOUKH, COQ.VACB, que 1'liEJU-
Dioiit o i^tohago e dikfioul-
Ti.ll A OlKOULAçAo, minn sii-
liontn o Ülustro Ür. Pires de
Almeida 1

A todas as penso»* de vida so
dentaria, aoa MOÇOS JíNKRA-
QtJEClDOH o PESSOAS IDO-
•AS n Vornititlmn. restilue
kidan as .suas faculdades perdi-ias, taoi «onio forçu, vig-or o
viuiiilnilul E' uma bebida
«bsolutauiento i Siioceiitt* ¦>
•uuduvol. Unicosdepositai ios,
Araújo Sc Pimenta, íi rua ilo S.
r.iiro n. 80, Rio de .laaeiro. (¦

A' venda na rua Nova do Ouvido, „. I!). |ojo_ ,,,.,„ cmTcio „,ais D00 rs. imiM vul,,,,,,.devem ser dirigidos a l'\ CUlillllA
Vereda „»XSi£lu£XVr?&t,^í,RaiÍta|ffidl' "•">• M">ri"' A ««'« Cubada, M.gd.l.n.magioa Namorada « vonlura, Vi„Bn„ 

' 
, 

' 
,' í' ^s^Zia^IZl."!?' ??'v",.'!° «"«k &»•»"¦Oufpn dos pais. Meninas d.i„K„a r/iirl ,dn, l'oe°a ¦i,,'h, , „ „lá sinl 

° •"'"''"• \ <***»««> » boi™ ninr.""': "n"'""' U"IU"'al°d" "¦ "''•'^ «^ ™'°
S lll>l<llL.'l.'ll ,1.1 llll  I PM.Nll -Succosso de liucninni LEMTA. escandaloso e doimuoI romonco, 9jj. cllecçflo"»rubra.,

ILigAHOYA .DO OUYIDQR 19, LOJA 
'

ll i ll . boirrendo do til„ forte rouquidão, que nSo so ouvia.i niinli.i fala o lendo noticia ,1o xarope poiloral do Alcaliíln nJiilahv. ilo Sr. Honorio tio Prado. W uso ile uni lo vidrodesse medicamento o fiquei compleiumonlo bom em dois diasAconsolhou u lo,los os ,,„o sonroron, do mesmo malipio laçam us.i ilesso oxccllenlo xarope.
i ..s ll,™oou.n, estudante de 

"en^nliaria- 
B^dVíSdí™ t 

m3-°™™<- « Vasco*™,

U«l...lUrl. ««,.,!. .1. M. ¦MCIIIXO rt (;. _ , „., %, ,,,, .^

Fdiithiiln ciu iHuo

HUA 30 REQENTS
Ns, 33,35, tO e .12

íiiio (cm aoinpro «riuido
NorMuifiifo

POR

PREÇOS BARATISSIMOS

IGRE0SOTAO0
3 Fmc-lo dn Souza

IBroaclilíes, '

ilflimii,:
Itoii(|ii hlftii. i

To* xe*,
Tnl><'i'>'iiliiS4- |

|, 1.1 nu, n ar

I Me.li. .i.een cs,.,,,,,,:,] J
| que i-or «•¦nh ütff tos lum i

ocofrnomu de f

G-
HEMORROIDAS

CUHAM-SE COM AS

VIRTUOSAS

ftlotltnliiiN,

CfinçonoiitN o
Monólogo*

li 100 rél»

|0 Rua Nova tio OuviJor I'J

0:1
PREÇO bsOOO

_ llro^nrln 1'nclic-
H co, run iIom AmlrH
I d» S.9.

LOTERIAS DO
Pr-SAMAUEÃ. QUINTA-FEIRA 23, AMANHA

PItiiio X ix — ir loteria

4:000|000
1'OBllOO RS. E.lf QUAKTOS DE 150 IIS.

A» «xtmc,;J«i efrcctliain-Kc ua agencia gorai- il run ,le S. José n 50
lis 3 1/2 horas dn tardo.

AMoitaia-s» «sent.n no interior e u.,s Estados, diiiulo-su vantajosa
tOWIIli.SSiO.

TT
Vidro ScVOOO. Depositário Ker.il. Ilronurlu l',.clicc<
59 RUA DOS ANDRADAS 59

Hi,.ln»ii.i„rj,,,„,|0,|„„ Btmrium-lnn « .lr,.C«r|n.

A

SEM

i recentes, curam-
rapidamente

SrV-vCAIIAIm
50 RUA DE S. JOSÉ 50

156. ENDEREÇO TELEGRAPH1CQ-B 0M FIM
Almeida cSc Freire

HONOLOaOS E MODINHAS POPULARES
OHIGINAES DE ESCHIPTORES CELEBRES

A 200 REIS
Ho eucríptorio tio Iíio Ká

19 Htm Novado Oimtlor i!.l

ntigas ou recentes, curam-s /fS
rapidamente /Air»

INJECÇÃO, somente/V ^v*V
com f ^^^ ?y7^\MWt\n AísSyí^

/ ^^V Evita os eslrcitamcntos
/ C°^/ c ES 0,Era(íls CfllSEC»li'«s
B^^^.^% r 

A'"'"«'» cm (mina ns ,ir„.
\i.^%J^y i**" llanumil,,»

W\j/ Dajtisilü - Ccral, m Di QUITANDA, ii
I CoJo.v, Fe uaiKlct, H (J.

LOTERIA ESPERANÇA"
10:000,5000"

INTKGRAUS p„r ,SOoo, .„, ,„,,„.,,. WOr„ia m&BRXES

AMANHA Quinta-feira 2S do corrcnl» AM A Mil Iasj iiouas - no suiâo da 
"MAnllA

7õ Rua de S. José 7õ
.V.1"-","""  10.000ÍOOO
:j. „  SHHiiunno
.|- 1:0(10,1000

o ,,„„„„, « HOOJOOO

.i-,,í,»!,;:;:í,:;!ism:',:;:,;™ ; ^,mio" "'»'•»">»; a.
-i maia ifu SO "Io.

ATTENÇAO

;;^SoreÃ3^,!™=^
. Uillieles ,ln 1.0TBHIA ESPEIUNCA -I v..„ 1.kiosmies. As |)u.„oaa „„„ Ikere,,, è I, |',,,' I. k i° 

" '?''"» " ea>aa ».9 li.llieles B,.Bii„„, |ivr,., ,,0 • "j"" " «" ¦ '°f iW-so 1,011 comraissio
vi ilu.lii noa |.,.,li,loii superiores a l fins „ -jous,,» ' 

;V,"or,r?'"""«"ao«cuinih-u, ,,„l„» „•„ r,.,,„.c„„ infíini iViiciT' in, '""l,"l°" ,lev"o
,-„¦' ¦'¦' ri-' .l-v.-riii-iivi.-irusir: n, ia 

"' 'l™''iar "'e. ema ciiriniln flança ,|„ ,,,„., „ *•«^^« ,¦'» ii|i,s,.,.nMY1.,». ial0,elo|,aBiiineni0 iiiloftral do debiio j '''"(«"'«lilliiiJn-iilll,,l,,c,osel,rosp.,,,„SB,.a,,J1,,,, 
V .;;'?,- "'•'•«'Hem-su

ii iiv..,. ..ii  , , •- . ""'ne. aindíi mesmo dquetlea
correapon-

'••IroOnlIo.

GONORRHÉAS E SYPHILIS
CURAM-SE n.lDICil.Mll.VTi: COM A

GRANDE BAZAR COLOSSO

KêV
PU L-JÇO

DEPOSITÁRIOS

r'

RUA DO HADDOCK LOBO N. 4
GSH.WUH gjQi;iii.(ç,t»

d. laiondas, armarinho, calcado, louças, clu.píos do cabeça cliniiüos

Caldeirões loucadoa, leRitinios Clark, a 3$0.W o kiloPratos brancos, puro «ranilo ingloi. um 500. meia diiíia 2SS0Orallieres bons, perfeitos, parSOll. meia dúzia is,"f iinelua do íerro eamallíldd Clark, U$m o kiloZ«|ihtr Jmo. d» todas i\* coma, eiiiíornado, ;i tHHi o 700Morim ain raliillios. a 500 o metro, tem < palmos ,ie'lnr„uriCassas branais rendiulns. cassas com .-luicn. .!.. co™. . Í?J .

Alcodaosinlio nncorpailo. forl., e enlcsliido, a ISCO, „ lísoi)Pjljino alvejado o encorpado. ,«lrn l.nçéos, a 11,7011Cintas para colchas, forte, a 700 o melroGuzu do iodas as cores, i-repo prelo o ile Iodas as coresli-iuis, nao lia qunlldiido e cores quo Mte l n, í, „",' Unhas brancas o de cores, linha Mmcroehel retro -uinll,,'''r?lBZ''1-morlni para todos os preces, a IIIAI o insiro -uo ÍSo X Z ' 'U,"I0S

^0 />/(. EDUARDO FRANÇA
Aifoptndu na Europa

II KMKDMI SKM GOIt 1)UltA
cura cilicaz das moléstias
Jo polio, foi-idaa, oinpigons
frioiras, suor dos pós, o:

saduras, inítn-
dias, tinha, sar-AltAUJO FKIÍITASkC.

11*1 ICua doa Ourires u-i
li ü. PlíDHO N. 00

k SA zunoiA ( Altl.o l;mi,v
MILÃO

Vatnle-BH um tndaa nn pharmacias « drogarias

oue não iiv„ir .,„ I S ,í, 1 S™'!""""-"1-- aliala ,1,

GRliCáLFAIÃMÍT
Casa Americana

S4 RUA DA URUeirAyAITA 54
Bonpas sob medidas „ prost„tü03 ,„„
IfAGGKEJIIACÀO AO V s „ >">»«0J«« Ferreira, „eBOeí„„e l.utã ,1,'"^"™,"^''- .,f'll:"st°

Theresojielia ° ' " "' 31. h»fel
¦ AGGEEMiAÇÃO AOK 'r, ,„.,,Sampaio, morador ii rua' Í'è,iro Á''"''i''" 

"° Sr' J!nios'o
'Continda 

nherta a 

^J^^^.

Fronlão V. rinminense
nas, broloojas.rjj 

| ^^TSSl^^SírT^i

(AKTIGO P0LVI1I1UMA)

Udili
Quarta-fui ri, Snbbndoo Dominco

próximo
CIIIViVOEsl

NA
çhisiius

1

Fm?-? PF AWJAp.
ÁGUA INGLEZA, ?„¦;,.SRS,i}GU,A"-?°"i». —^ ÇS'lES
omrossaes. hiioiii^e^oii^l^Sa'^^-^"^^ ,,,„,„„ , "U'°. 

«^-««1 ápillandido

Concordata Elio Bloeh & c.

AMAMl/1
°«">fc-'»ira e domingo pro.imo

SENSACIONAES

QUINIELAS
SIMPJ.ES,BÍ)Í7PLAS

(&>i

ora lirpòrtadii

MAGNEZIA FLUIDA, PffiFiSf.í0^*11^»^ *ri,,

Cejisito geral fará yenda em otjsü c ayareio
155 HUA llll OUVIIIUII ÍJ

CAKTO DO LAJipo DE B. FBAJÍ01SCO

I
L

Aí Frontão Fjumtaufe
I04 llua do l_avradio 104

desta emjirej,,

Esplendida luz oloctrtca
Abrillianiar/tosiaCuncçâoa

tenda do musica da DrioaiU
Policial.

í 5^5


